
ABES elege nova diretoria
A ABES divulgou, no dia 23 de junho, o resultado das eleições 

para composição de sua nova diretoria. O candidato da chapa ABES 
Forte e Transparente, Roberval Tavares de Souza, foi eleito presidente na-
cional da ABES, para o Biênio 2016/18. A chapa obteve 696 votos 
contra 515 da chapa Participação e Inovação no Saneamento Ambien-
tal. Foram 12 votos nulos e 26 em branco, totalizando 1249 votos. Na 
Seção Minas Gerais, que atualmente é o terceiro maior colégio eleitoral 
estadual, 69% dos associados, dentre os 181 aptos a votar, participa-
ram das eleições. Em número de votantes, Minas foi superada somente 
por São Paulo, que concentra 42% do colégio eleitoral da ABES. Para o 
Conselho Fiscal foi eleito um representante de Minas Gerais, o professor 
Marcos Rocha Vianna. Dentre os 30 componentes eleitos para o Con-
selho Deliberativo quatro representarão Minas, Maria Cristina Cabral 
Schembri, Karine Diniz Soares, Fernando Antônio Jardim e José Antônio 
da Cunha Melo. A cerimônia de posse será realizada em São Paulo, no 
próximo dia 26 de julho. A lista completa dos membros eleitos para a 
nova diretoria está disponível em: www.abes-dn.org.br

ANA anuncia incentivo a 
comitês de bacias

O presidente da Agência Nacional de Águas (ANA), Vicente 
Andreu, anunciou no dia 3 de julho, durante a abertura do XVIII Encon-
tro Nacional de Comitês de Bacias (Encob), o Programa Nacional de 
Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas (Procomitês). O 
Brasil possui mais de 200 comitês de bacia. Por meio de um contrato 
entre a ANA e a entidade estadual responsável pela gestão de recursos 
hídricos, o Procomitês vai pactuar os conjuntos de indicadores e me-
tas compatíveis com os diferentes estágios de implementação da ges-
tão de recursos hídricos, no âmbito dos diferentes Comitês de Bacias 
Hidrográficas estaduais. O Conselho Estadual de Recursos Hídricos 
será parte interveniente do contrato, como entidade responsável pela 
certificação das metas. Os indicadores e metas do Programa estão 
agregados em quatro itens: funcionamento dos CBHs; capacitação; 
comunicação; e implementação dos instrumentos de gestão.  Em cin-
co anos, serão destinados ao Programa R$ 35 milhões. A referência 
é o valor de R$ 50 mil ao ano para cada comitê indicado pelo órgão 
gestor estadual, estabelecido o teto de R$ 500 mil anuais para cada 
estado. Saiba mais: www.abes-mg.org.br 

V Encontro de Subcomitês realizado em Itabirito, em 2015

Comitê realiza 
Semana Rio das 
Velhas

O Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas realiza, 
de 14 a 17 de julho, a ‘Semana Rio das Velhas’. A programação 
terá três eventos: o VI Encontro de Subcomitês, em Curvelo, nos 
dias 14 e 15 de julho; o Seminário Saneamento e Saúde, no dia 16 
de julho; e o FestiVelhas, de 15 a 17 de julho, ambos em Morro da 
Garça. No VI Encontro de Subcomitês estarão reunidos os coorde-
nadores dos 18 subcomitês, a diretoria do Comitê e outros convi-
dados para discutir a situação atual do rio e aprimorar a gestão do 
Comitê em prol do fortalecimento dos Subcomitês. Serão realizadas 
Rodas de Conversa para trocar experiências em defesa dos rios da 
Bacia, o status atual da gestão das águas no Brasil e a construção 
de proposições por Unidade Territorial Estratégica. No dia 16 de 
julho, o Seminário Saneamento e Saúde pretende contextualizar a 
situação dos Planos Municipais de Saneamento Básico do CBH Ve-
lhas e promover o encontro entre os prefeitos da região para tratar 
da realidade dos municípios em relação aos recursos hídricos. Já o 
FestiVelhas, promovido pelo Projeto Manuelzão, pretende fortalecer 
ações culturais, condizentes com o imaginário que povoa a Bacia, 
promovendo palestras, apresentações artísticas e oficinas. Confira 
a programação completa em: www.abes-mg.org.br  
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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BOLETIM ELETRÔNICO QUINZENAL DA ABES-MG

ANO 6/NÚMERO 171/ 1º A 15 DE OUTUBRO 2015ANO 8/NÚMERO 189/ 15 A 31 DE JULHO 2016

Inscrições abertas para VII Prêmio Hugo Werneck 
Estão abertas as inscrições e indicações para o “VII Prêmio Hugo Werneck de Sustentabilidade & Amor à Natureza”, sob o tema “Mu-

danças Climáticas – Qual a sua contribuição? ”. A edição 2016 reconhecerá indivíduos, projetos e instituições que desenvolvam iniciativas sus-
tentáveis que contribuam para reduzir os efeitos do aquecimento global, bem como o enfrentamento das mudanças climáticas potencializadas 
pela ação humana. As inscrições e indicações à maior premiação ambiental brasileira focada na sustentabilidade são gratuitas e vão até 5 de 
setembro, pelo site www.premiohugowerneck.com.br Criado em 2010, a premiação tem apoio institucional do Ministério do Meio Ambiente e 
Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad)/Feam-IEF-IGAM; Federação 
das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg)/Sesi; Fecomércio-MG/Sesc-Senac; Prefeitura de Belo Horizonte; Fundação Dom Cabral; Suce-
su Minas, Associação Mineira de Defesa do Ambiente (Amda), Centro Hugo Werneck de Proteção à Natureza e Fundação SOS Mata Atlântica. 


